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INTRODUÇÃO 
O surgimento das etnociências proporcionou um grande avanço na exploração 

científica ao longo do século XX e traz grandes resultados até a modernidade. A 
impulsionada procura por conhecimentos em plantas medicinais de sociedades 
tradicionais pode trazer a luz um conhecimento ainda não explorado, contribuindo para a 
percepção química e medicinal das suas biomoléculas. (GAUDÊNCIO; RODRIGUES; 
MARTINS, 2020).  

As espécies de Polygalaceae são utilizadas tradicionalmente em todo o mundo e 
são grandes representantes destes espécimes pouco explorados pela ciência (GIRALDI; 
HANAZAKI, 2010). Com distribuição cosmopolita, elas compreendem 19 gêneros e 
aproximadamente 1300 espécies, tendo 11 gêneros e 199 espécies descritas no Brasil na 
qual 123 são endêmicas (LIMA et al. 2018). 

Conhecidas principalmente pela grande quantidade de saliciato de metila no 
córtex de suas raízes, as espécies dessa família não estão obstantes na produção de outros 
metabólitos secundários, sendo encontrados na literatura a presença de cumarinas, 
saponinas, xantonas, ácidos graxos, alcaloides e fenóis (ROCHA, 2012). 

Estas classes químicas são o principal foco da exploração cientifica e achados 
inéditos podem contribuir para a terapêutica de enfermidades especificas, como a doença 
de Alzheimer (DA). A principal estratégia terapêutica da DA é a utilização de inibidores 
da acetilcolinesterase, dessa forma, o objetivo do trabalho foi analisar a literatura 
existente para atividade anticolinesterásica de espécies de Polygalaceae. 

 
MATERIAIS E MÉTODOS  
Foi realizada uma revisão bibliográfica utilizando as bases de dado online 

Google Scholar e Repositório e Periódicos Capes. Foram utilizadas as palavras chave 
“Polygalaceae, Acetilcolinesterase, Fitoquímica”, como critério de inclusão as 



publicações nos últimos dez anos (2009-2019) nos idiomas português e inglês, que faziam 
parte das áreas de conhecimento: Farmácia, Farmacologia, Química, Química Orgânica, 
Química de Produtos Naturais, Saúde e Biológicas. Foram selecionados após análise dos 
títulos, seguido dos resumos. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
Entre as publicações selecionadas e avaliadas, apenas oito se encaixam nos 

critérios de inclusão seguindo proposta de atividade anticolinesterásica. Destas 
publicações selecionadas, três foram realizados pelo grupo de pesquisa do atual projeto.  

A ausência de ensaios de atividade anticolinesterásica para espécies de 
Polygalaceae não condiz com pouca atividade para tal, ao contrário, faltam estudos para 
estas espécies pois, muitas das publicações citam suas capacidades neuroprotetoras, 
porém não testam sua ação anticolinesterásica (DUARTE et al. 2017; BEPPLER et al., 
2018). 

A DA é uma enfermidade neurodegenerativa que atinge principalmente os 
idosos e tem como principal característica a deficiência colinérgica. Esta deficiência 
causada pela ausência do neurotransmissor acetilcolina compromete as capacidades 
cognitivas, mecânicas e processos de memória e aprendizado (FALCO, 2016).  

A inibição de enzimas que degradam a acetilcolina, induzindo maior tempo de 
ação deste neurotransmissor, é a estratégia terapêutica deste distúrbio. Todavia, o arsenal 
terapêutico atual não abrange respostas satisfatórias, além de ser esperado o aparecimento 
de efeitos adversos. Assim, a pesquisa em produtos naturais é uma das estratégias para 
avaliação de novos compostos eficientes e que causem menos efeitos colaterais 
(INOUYE; OLIVEIRA, 2004; FORLENZA, 2005). 

Em estudos in vivo Xue et al. (2011) avaliou a atividade neurológica do extrato 
etanólico hidrolisado de Polygala tenuifolia. A atividade anticolinesterásica encontrada 
foi atribuída a polygalasaponinas hidrolisadas presentes no extrato, tendo atividade 
similar a galantamina e induzindo menor efeitos colaterais. 

A Polygala tenuifolia, encontrada em prescrições chineses para tratamento 
neurológico, foi avaliada por Kumar et al. (2019) para atividade anticolinesterásica. A 
fração etanólica do extrato teve resultados significativos, com 80% de inibição 
enzimática, esse potencial também foi atribuído a presença de saponinas.  

Foi avaliado por Venzke et al. (2015), em ensaios in vitro, os potenciais 
anticolinesterásicos de extratos de Polygala malluginifolia, P. campestres e P. 
longicaulis. A fração acetato demonstrou melhor resultados em todas as espécies, tendo 
inibição de 100%, 82% e 21%. Foi atribuído superior inibição por este extrato pela 
presença de diidroestirilpironas.  

Silva et al. (2015) aborda o estudo fitoquímico da Monnina oblongifolia 
evidenciando atividade inibitória da acetilcolinesterase. Utilizando os extratos bruto, 
etanólico, hexanico e acetato de etila demonstrou 50%, 73,4%, 44,2% e 38% de inibição, 
respectivamente. 

A espécie Polygala boliviensis foi analisada, em teste in vitro, os extratos 
clorofórmico e hexânico, frações isoladas e semipurificadas para tal potencial. Do extrato 
clorofórmico e das substâncias aurapteno e poligaleno foi demonstrado uma inibição de 



74,22%. 28,68% e 51,94%, respectivamente. O extrato hexânico não demonstrou 
atividade significativa em comparação com o padrão eserina, porém, ao ser fracionado, a 
amostra 31 demonstrou inibição significativa de 65% (SILVA et al. 2015; SILVA et. al, 
2019). Estudos por Rocha et al (2016) indicou baixa atividade para a espécie Asemeia 
ovata após comparação com o padrão eserina.  

A fração acetato de etila do extrato de Polygala linoides avaliado por Pereira et 
al. (2017) demonstrou grante atividade anticolinesterásica (79,69% de inibição). Esta 
atividade foi correlacionada a xantonas de propriedades intermediárias presentes no 
extrato.  

Apesar da atividade anticolinesterásica estar mais atribuída a classes de 
alcaloides, existem outras classes que desempenham esse papel. Existem relações entre a 
produção de xantonas, saponinas, cumarinas e flavonoides e as espécies de Polygalaceae 
com propriedades neuroprotetoras, assim, deduz-se seu grande potencial neurológico. 
(MISSAU et al. 2008) 

 
CONCLUSÃO 
Trazendo em pauta a abordagem fitoquímica e quimiossistemática da família das 

Polygalaceae, este trabalho mostra uma potencialidade para estudos com as espécies desta 
família devido ao potencial neurobiológico encontrado. 

O isolamento dos componentes químicos dessas espécies pouco exploradas pode 
contribuir para o arsenal terapêutico de doenças neurodegenerativas e melhorar a 
qualidade de vida de pacientes portadores de tais enfermidades.   
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